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Resumo  
Introdução : Idosos representam um dos grupos mais vulneráveis à infecção por HIV. A invisibilidade da sexualidade nesta par-
cela da população pode contribuir para que os idosos sejam negligenciados quanto às políticas de prevenção voltados às infec-
ções sexualmente tr ansmissíveis. Objetivo : Descrever o perfil epidemiológico dos casos notificados de HIV/AIDS na população 
idosa do município de Juazeiro e do estado da Bahia. Métodos : Trata - se de uma pesquisa descritiva, quantitativa e retrospectiva, 
a partir da análise de dados secundários acerca dos casos notificados de HIV/AIDS na população idosa (≥ 60 anos) no período 
de 2019 a 2023. Os dados foram coletados no Sistema de Informaç ão de Agravos de Notificação, do Ministério da Saúde. As 
variáveis estudadas foram faixa etária, sexo, raça/cor e  evolução do paciente. Resultados : No período de 2019 a 2023, foram 
notificados um total de 2.084 casos de HIV/AIDS em idosos na Bahia e 38 casos em Juazeiro (BA). Houve uma predominância de 
casos notificados de HIV/AIDS entre idosos de 60 a 69 anos em 82,68% no estado da Bahia e 81,6% no  município de Juazeiro, 
sexo masculino (61,1% e 55,26% para a Bahia e Juazeiro, respectivamente) e autodeclarados pardos (49,71% e 47,37% para a 
Bahia e Juazeiro, respectivamente). Além disso, 13,43% e 15,79% dos casos noti ficados de HIV/AIDAS evoluíram para óbito por 
AIDS no estado da Bahia e no município de Juazeiro (BA), respectivamente. Conclusão : O estado e município baiano apresentaram 
um perfil epidemiológico semelhante para os casos de HIV/AIDS entre os idosos: indivíduos com 60 a 69 anos, do sexo masculino  
e autodeclarados pardos.  
 
Palavras - chave: Epidemiologia. HIV. Idosos. Perfil de saúde. Saúde sexual.  
 
Abstra ct  
Introduction : Elderly people represent one of the groups most vulnerable to HIV infection. The invisibility of sexuality in this 

segment of the population can contribute to elderly people being neglected in terms of prevention policies aimed at sexually 

transmitted infections. Objective : To describe the epidemiological profile of reported cases of HIV/AIDS in the elderly population 

from the state of Bahia and Juazeiro. Methods : The present study is adescriptive, quantitative and retrospective research, based 

on the analysis of secondary data about reported cases of HIV/AIDS in the elderly population (≥ 60 years) in the state of Bahia 

and in the municipality of Juazeiro (BA). The data were collected in the Notifiable Diseases Information System, of the Ministry 

of Health. The variables studied were age group, sex, race/color and patient evolution. Results : In the period from 2019 to 2023, 

2,084 cases of HIV/AIDS were reported in the state of Bahia and 38 cases were reported in Juazeiro (BA). There was a predomi-

nance of reported cases of HIV/AIDS among elderly people aged 60 to 69 years (82.68% and 81.6% for Bahia and Juazeiro, 

respectively), males (61.1% and 55.26% for Bahia and Juazeiro, respectively) and self-declared browns (49.71% and 47.37% for 

Bahia and Juazeiro, respectively) in both study areas. Furthermore, 13.43% and 15.79% of reported cases of HIV/AIDS resulted 

in death from AIDS in the state of Bahia and the municipality of Juazeiro (BA), respectively. Conclusion : The state and munici-

pality of Bahia presented a similar epidemiological profile for cases of HIV/AIDS among the elderly: individuals aged 60 to 69 

years, male and self-declared mixed race. 
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Int rodução  
 

 

 

A infecção pelo vírus da imunodeficiência hu-
mana (HIV, do inglês human immunodeficiency vírus), 
causador da síndrome da imunodeficiência adquirida 
(AIDS, do inglês acquired immunodeficiency syn-
drome), afeta milhões de indivíduos (em 2023, havia 
39,9 milhõe s de pessoas vivendo com HIV em todo o 
mundo), representando um desafio de saúde pública 
global 1. O HIV atua atacando o sistema imunológico do 
organismo, deixando o indivíduo imunossuprimido e 
suscetível a infecções oportunistas e tipos raros de 
câncer que  não costumam afetar pessoas com um sis-
tema imune saudável 2. 

A presença do HIV no organismo não implica 
necessariamente no desenvolvimento da AIDS, muitos 
indivíduos convivem com o vírus por anos sem apre-
sentar sintomas ou desenvolver a doença. Para isso, o 
uso regular de medicamentos antirretrovirais é funda-
mental para aumentar o tempo e a qualidade de vida 
das pessoas que vivem com HIV 2,3 .  

Indivíduos com HIV que não realizam o trata-
mento adequado e que possuem carga viral detectável, 
entretanto, podem transmitir o vírus por meio de rela-
ções sexuais desprotegidas, bem como através da 
contaminação por compartilhamento de objetos per-
furocortant es, via perinatal, parto ou aleitamento, 
atingindo qualquer pessoa, independente da orienta-
ção sexual, classe social, grau de escolaridade ou 
idade 3. 

Embora atinja indivíduos de todas as idades, 
idosos representam um dos grupos mais vulneráveis à 
infecção por HIV, devido a fatores biológicos (com o 
envelhecimento, o sistema imunológico se torna me-
nos eficiente) e à  invisibilidade da sexualidade nesta 
parcela da população. Este último contribui para que 
os idosos sejam negligenciados ou excluídos das polí-
ticas e programas de prevenção voltados ao HIV, que 
normalmente têm como foco grupos como adolescen-
tes e adultos em  idade reprodutiva 4,5 . 
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A falta dessas políticas de prevenção e de in-
formação faz com que muitos idosos não se conside-
rem vulneráveis às infecções sexualmente transmissí-
veis ou vejam o preservativo, o método mais eficaz 
para evitar a transmissão do HIV, apenas como um mé-
todo de c ontrole de natalidade, não reconhecendo, as-
sim, o risco de exposição ao vírus 4. 

No Brasil, no período de 2007 a 2020, foram 
notificados 27.856 novos casos de HIV/AIDS em idosos 
com 60 anos ou mais, 5.207 na região Nordeste e 
1.225 no estado da Bahia 6. A Bahia foi considerado o 
estado da região Nordestino com o maior número de 
casos notificados de HIV 7.  

Este alto número observado no estado da Bahia 
pode estar relacionado com o concomitante aumento 
da população idosa, que corresponde a 13,26% dos 
mais de 14 milhões de habitantes baianos. De acordo 
com o Censo 2022, do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Es tatística, a população idosa do estado aumentou 
50% em relação ao estudo de 2010 8.  

Refletindo a tendência do aumento da popula-
ção idosa observada em todo o estado, o município de 
Juazeiro, localizado no norte da Bahia, também apre-
sentou um crescimento expressivo no número de ido-
sos e o aumento da longevidade 8. Esse envelhecimento 
da população coloca novos desafios para as políticas 
públicas, como a necessidade de ampliar o acesso à 
saúde e aos cuidados específicos para essa faixa etária.  

Em relação aos casos registrados de HIV/AIDS 
no município baiano, em 2014, Juazeiro apresentou 
uma taxa de detecção do vírus de 1,5% entre indivíduos 
de qualquer idade, o que o colocou na 17ª posição no 
ranking dos 25 municípios baianos com maior taxa de 
detecção do vírus 9. Entretanto, até o momento, não há 
estudos publicados acerca da dinâmica da infecção por 
HIV/AIDS na população idosa no referido município.  

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi 
descrever o perfil epidemiológico dos casos notifica-
dos de HIV/AIDS na população idosa do município de 
Juazeiro e do estado da Bahia.  
 
Métodos  

 

Estudo descritivo, quantitativo e retrospectivo, 
a partir da análise de dados secundários acerca dos ca-
sos notificados de HIV/AIDS na população idosa (≥ 60 
anos) no estado da Bahia e no município de Juazeiro 
(BA), no período de 2019 a 2023.  

O estado da Bahia, situado no Nordeste do 
Brasil, é o maior em extensão territorial da região, com 
564.760,429 km². De acordo com o censo demográ-
fico de 2022, a Bahia possui uma população de 
14.141.626 habitantes; destes, 2.159.279 são idosos. 
O município de Juazeiro, situado no norte da Bahia, há 
512 km da capital Salvador, possui uma extensão ter-
ritorial de 6.721,237 km² e uma população total de 
237.821 habitantes, dos quais 26.137 são idosos 8. 

Os dados foram coletados no Sistema de In-
formação de Agravos de Notificação, disponibilizados 
pelo Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde, do Ministério da Saúde. As variáveis estudadas 
foram faixa etária (60 a 69, 70 a 79 ou ≥ 80 anos), 
sex o (feminino ou masculino), raça/cor (branca, preta, 
parda, amarela, indígena ou ignorado/branco) e evo-
lução do paciente (vivo, óbito por AIDS, óbito por ou-
tras causas, ignorado/branco).  

Os dados foram organizados em planilhas do 
Microsoft Excel® e os resultados apresentados, como 

valores absolutos (nº) e frequências relativas (%), na 
forma de tabelas.  

Considerando que o presente estudo analisou 
dados de acesso público, fica dispensado a tramitação 
por um Comitê de Ética em Pesquisa, conforme prevê 
o artigo 1º da Resolução do Conselho Nacional de Sa-
úde nº 510, de 2016 10 . 

 
Resultados  

 
No período de 2019 a 2023, foram notificados 

um total de 2.084 casos de HIV/AIDS na população 
idosa do estado da Bahia e 38 casos no município de 
Juazeiro (BA). Na Bahia, o ano de 2023 apresentou o 
maior número de notificações de HIV/AIDS (522 casos, 
o que  equivale a 25,05%), enquanto em Juazeiro (BA), 
a maioria dos casos (25 casos, equivalente a 65,79%) 
foi notificada em 2022. O ano de 2020 apresentou o 
menor número de casos notificados, com 266 casos 
(12,76%) e nenhuma notificação (0%) para o estado e 
mun icípio baianos, respectivamente (Tabela 1).  

 
Tabela 1 . Casos notificados de HIV/AIDS em idosos, no estado da Bahia e no mu-
nicípio baiano de Juazeiro, no período de 2019 a 2023.  
 

 
Fonte : A utor  

 

Os casos notificados de HIV/AIDS foram pre-
dominantes em idosos com 60 a 69 anos, com 1.723 
(82,68%) casos notificados na Bahia e 31 (81,6%) casos 
notificados em Juazeiro (BA). Idosos com 80 anos ou 
mais representaram apenas 3,17% dos casos notifica-
dos de H IV/AIDS no estado da Bahia. Em relação ao 
sexo, 61,1% e 55,26% dos casos notificados de 
HIV/AIDS eram do sexo masculino no estado da Bahia 
e no município de Juazeiro (BA), respectivamente. Os 
casos notificados de HIV/AIDS foram predominantes 
em indivíduos autodeclarados pardos em ambas as 
áreas de estudo, sendo 49,71% dos casos na Bahia e 
47,37% em Juazeiro (Tabela 2).  

 
Tabela 2 . Casos notificados de HIV/AIDS em idosos por faixa etária, sexo e 
raça/cor, no estado da Bahia e no município baiano de Juazeiro, no período de 
2019 a 2023.  

 

 
Fonte : Autor. 

No período de 2019 a 2023, dos casos notifi-
cados de HIV/AIDAS que evoluíram para óbito por 

AIDS, 13,43% correspondiam ao estado da Bahia e 
15,79% ao município de Juazeiro (BA). A maioria dos 

Ano 

Bahia Juazeiro (BA) 

nº 
casos 

% 
nº 

casos 
% 

2019 437 20,97 04 10,53 

2020 266 12,76 - - 

2021 410 19,67 03 7,89 

2022 449 21,55 25 65,79 

2023 522 25,05 06 15,79 

Total 2.084 100 38 100 

 

Faixa etária 

Bahia Juazeiro (BA) 

nº casos % nº casos % 

60 a 69 anos 1.723 82,68 31 81,6 

70 a 79 anos 295 14,15 07 18,4 

≥ 80 anos 66 3,17 - - 

Total 2.084 100 38 100 

Sexo nº  casos % nº casos % 

Feminino 811 38,9 17 44,74 

Masculino 1.273 61,1 21 55,26 

Total 2.084 100 38 100 

Raça/cor nº casos % nº casos % 

Branca 214 10,27 13 34,21 

Preta 504 24,18 05 13,16 

Parda 1.036 49,71 18 47,37 

Amarela 10 0,48 - - 

Indígena 14 0,68 - - 

Ignorado/Branco 306 14,68 02 5,26 

Total 2.084 100 38 100 
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idosos com notificação para HIV/AIDS teve a sua evo-
lução classificada como “vivo” dos casos para o estado 
(74,52%) e município baiano (73,68%). No estado da 
Bahia, 190 casos notificados de HIV/AIDS (9,12%) tive-
ram a sua evolução classificada como “igno-
rado /branco” (Tabela 3).  

 
Tabela 3.  Casos notificados de HIV/AIDS em idosos por evolução do paciente, no 
estado da Bahia e no município baiano de Juazeiro, no período de 2019 a 2023.  
 

 
Fonte : Autor 

Discussão  
 

O envelhecimento da população é uma ten-
dência global significativa, com previsões indicando 
que, até 2050, aproximadamente 2 bilhões de indiví-
duos terão 60 anos ou mais, representando cerca de 
22% da população mundial 11 . Essa mudança demográ-
fica exige um foco maior no estudo das necessidades 
e características dessa faixa etária, principalmente no 
que diz respeito à saúde e ao bem - estar. A sexuali-
dade, muitas vezes subestimada, desempenha um pa-
pel essencial na qualidade d e vida dos idosos, influen-
ciando na s ua saúde emocional e autoestima 12 . Assim, 
compreender o comportamento sexual nessa fase da 
vida é fundamental para o desenvolvimento de abor-
dagens de cuidados mais abrangentes e inclusivas.  

No presente estudo, observou - se que em 
2020 houve uma diminuição considerável nos casos de 
HIV/AIDS em relação ao ano anterior em ambos os lo-
cais de estudo. Em março de 2020, declarou - se ofici-
almente a pandemia da COVID - 19, infecção respirató-
ria aguda caus ada pelo coronavírus SARS - CoV - 2. A 
partir desse momento, houve uma concentração de es-
forços para conter a propagação do vírus e reduzir o 
número de casos da doença 13 , o que pode ter limitado 
o acesso à testagem e diagnóstico para o HIV e, con-
sequentemente,  levando à uma subnotificação de ca-
sos durante esse período.  

Nos anos subsequentes, especialmente em 
2022 e 2023, observou - se um aumento no número de 
casos notificados. Esse aumento pode ser decorrente 
da retomada gradual dos serviços de saúde impulsio-
nada pela vacinação contra a infecção respiratória, o 
que permiti u dar continuidade às atividades de vigilân-
cia e às notificações de agravos não relacionados à CO-
VID - 19 14 . 

Neste estudo, a maioria dos casos de HIV/AIDS 
notificados ocorreu em idosos na faixa etária entre 60 
e 69 anos. Esse fenômeno pode ser atribuído à baixa 
percepção de risco e a uma possível falta de informa-
ção sobre a vulnerabilidade a infecções sexualmente  
transmissíveis dessa população 6,15 .  

Ainda em relação à faixa etária, observou - se 
uma menor predominância de casos de HIV/AIDS entre 
idosos com 80 anos ou mais. Sugere - se que pode ha-
ver uma menor procura e realização de testes diagnós-
ticos para o HIV em idosos com uma idade mais avan-
çada pelo  fato de que muitos desses indivíduos podem 
não considerar o HIV como hipótese diagnóstica, le-
vando à subnotificações 16 . 

Idosos do sexo masculino representam o 
maior número de casos notificados de HIV/AIDS. Da-
dos de trabalhos anteriores desenvolvidos em diferen-
tes regiões e estados do Brasil, incluindo a Bahia, cor-
roboram com os dados obtidos no presente es-
tudo 6,17,18 . Esses resultados podem estar relacionados 
ao estereótipo da masculinidade que é ligado à força e 
à ideia de menor possibilidade de adoecimento, 
mesmo diante de práticas sexuais desprotegidas 19 .  

Enquanto no Brasil a maior parte dos casos de 
HIV/AIDS ocorre entre idosos da raça/cor branca 6, no 
presente estudo, para a variável raça/cor, no estado da 
Bahia e no município baiano de Juazeiro, o maior nú-
mero de casos notificados foi observado em idosos 
pardos. Isso pode estar relacionado à composição de-
mográfica de cada região, uma vez que a Bah ia e Jua-
zeiro (BA) possuem uma população predominante-
mente parda 8. É importante destacar que particularida-
des regionais e raciais evidenciam a importância de 
considerar as especificidades de cada população na 
análise da dinâmica de HIV/AIDS e no direcionam ento 
de medidas de intervenção no combate à infecção.  

Neste estudo, a maioria dos pacientes idosos 
com notificação para HIV/AIDS teve a sua evolução 
classificada como “vivo”. O diagnóstico precoce de 
HIV/AIDS é fundamental para o controle da infecção e 
a redução de complicações associadas, especialmente 
no qu e diz respeito à mortalidade. Detectar o vírus em 
fases iniciais permite que o paciente inicie o trata-
mento antes que o sistema imunológico seja grave-
mente afetado, o que contribui para uma melhor qua-
lidade de vida e menor probabilidade de evolução para 
ób ito. O tratamento que consiste na terapia antirretro-
viral está disponível gratuitamente no Sistema Único de 
Saúde 20 .  

Destaca - se que a limitação do estudo está re-
lacionado aos dados notificados como “igno-
rado/branco”, o que implica em algum nível, em falhas 
no processo de notificação e investigação de agravos, 
possivelmente relacionadas às subnotificações o que 
afeta a ex atidão dos resultados obtidos.  

Em conclusão, tem - se que o perfil epidemio-
lógico da infecção por HIV/AIDS, no período de 2019 a 
2023, nas áreas de estudo aé predominantemente ca-
raterizado por idosos com idade entre 60 e 69 anos, 
do sexo masculino, autodeclarados pardos e com evo-
lução pos itiva (com classificação na categoria “vivo”). 
Considerando que a população idosa é crescente, 
torna - se imprescindível a promoção de educação em 
saúde, bem como o incentivo à testagem e ao trata-
mento adequados para essa população, visando diag-
nosticar prec ocemente possíveis casos de infecção por 
HIV e promover melhor qualidade de vida dos indiví-
duos afetados.  
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